
3-9 DE JULHO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
ESDRAS 4-6
“N ão interfiram nas obras dessa casa”
w22.03 18 § 13
Voc ê consegue ver o que Zacarias viu?
13 O trabalho de reconstru ç ão do templo
ainda estava proibido. Mesmo assim, o
sumo sacerdote Josu é e o governador
Zorobabel, que estavam na lideran ça, “reto-
maram a reconstru ç ão da casa de Deus”.
(Esd. 5:1, 2) Talvez alguns judeus tenham
achado que aquela n ão era uma boa ideia.
Afinal, como iam esconder dos inimigos que
eles ainda estavam reconstruindo o tem-
plo? Os inimigos poderiam causar muitos
problemas. Com certeza, Josu é e Zorobabel
precisavam ter a garantia de que tinham o
apoio de Jeov á. E eles receberam essa ga-
rantia. Como?

w87 1/8 29, quadro §§ 2-3
O olho de Jeov á “mostrou estar sobre os
anci ãos”
Depois da volta do restante judeu de Babi-
l ônia, iniciou-se um per íodo de dezesseis
anos de inatividade. Os profetas Ageu e Za-
carias venceram a apatia dos judeus e a
reconstru ç ão do templo de Jeov á recome-
çou. Logo, por ém, essa obra foi desafiada
por autoridades persas. “Quem vos deu
ordem para construir esta casa?”, pergunta-
ram os opositores. — Esdras 5:1-3.
A resposta a esta indaga ç ão era crucial. Se
os anci ãos se intimidassem, a restaura ç ão
do templo sofreria imediata paralisa ç ão.
Se os anci ãos antagonizassem essas auto-
ridades, a obra poderia ser prontamente
proibida. Assim, os anci ãos (sem d úvi-
da liderados pelo Governador Zorobabel

e o Sumo Sacerdote Josu é) deram uma
resposta diplom ática, por ém eficaz. Eles
lembraram às autoridades o h á muito es-
quecido decreto de Ciro, que dera aos
judeus permiss ão real para dar andamento
a essa obra. Conhecendo a diretriz per-
sa de jamais alterar uma lei estabelecida,
essas autoridades argutamente preferiram
evitar opor-se a um decreto real. Permitiu-
se assim que a obra continuasse, at é que
mais tarde o Rei Dario oficialmente autori-
zou o prosseguimento. — Esdras 5:11-17;
6:6-12.

w22.03 15 § 7
Voc ê consegue ver o que Zacarias viu?
7 Mas uma mudan ça trouxe al ívio para
os judeus. Que mudan ça foi essa? No
ano 520 a.C., um novo rei come çou a go-
vernar a P érsia: Dario I. No segundo ano
do seu reinado, ele descobriu que o decre-
to que proibia a constru ç ão do templo era
ilegal. Por isso, Dario aprovou que o traba-
lho continuasse. (Esd. 6:1-3) Essa decis ão
foi uma surpresa para todo mundo. E n ão
parou por a í. O rei ordenou que os povos
vizinhos parassem de atrapalhar o trabalho
de reconstru ç ão e que ainda dessem di-
nheiro e outras provis ões para apoiar a
obra! (Esd. 6:7-12) Assim, quatro anos de-
pois, em 515 a.C., os judeus conseguiram
concluir a reconstru ç ão do templo. — Esd.
6:15.

w22.03 19 § 16
Voc ê consegue ver o que Zacarias viu?
16 Jeov á tamb ém nos orienta atrav és do
“escravo fiel e prudente”. (Mat. 24:45)
Pode ser que às vezes o escravo nos d ê
orienta ç ões que sejam dif íceis de entender.
Talvez voc ê tenha recebido uma orien-
ta ç ão de se preparar para um desastre
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natural que voc ê acha dif ícil de aconte-
cer onde voc ê mora. Ou pode ser que a
orienta ç ão que recebamos para nos pro-
teger durante uma pandemia pare ça um
pouco exagerada. Ent ão o que podemos
fazer se acharmos que alguma orienta ç ão
n ão faz muito sentido? Podemos pensar
em como foi bom para os judeus seguir
as orienta ç ões de Josu é e Zorobabel. Tam-
b ém podemos meditar em relatos em que
o povo de Deus recebeu orienta ç ões que
n ão faziam muito sentido do ponto de vista
humano. Mesmo assim, essas orienta ç ões
acabaram salvando vidas. — Ju í. 7:7; 8:10.

Joias espirituais
w93 15/6 32 §§ 3-5
Pode-se confiar na B íblia?
A moeda foi cunhada em Tarso, cidade na
parte sudeste do que agora é a Turquia. Foi
produzida durante o dom ínio do governa-
dor persa Mazaeus, no quarto s éculo AEC.
Identifica-o como governador da prov íncia
“Al ém do Rio”, quer dizer, do rio Eufrates.
Mas por que é esta frase interessante? Por-
que encontrar á a mesma express ão na sua
B íblia. Esdras 5:6–6:13 apresenta corres-
pond ência trocada entre o rei persa Dario
e um governador chamado Tatenai. Tratava
da quest ão da reconstru ç ão do templo em
Jerusal ém pelos judeus. Esdras era copista
destro da Lei de Deus, e era de esperar que
fosse preciso, exato, no que escreveu. Ver á
em Esdras 5:6 e 6:13 que ele chamou Ta-
tenai de “governador de al ém do Rio”.
Esdras escreveu isso por volta de 460 AEC,
uns 100 anos antes de se cunhar esta
moeda. Ora, alguns talvez achem que o
t ítulo dum antigo oficial é um pormenor
de somenos import ância. Mas se puder
confiar nos escritores b íblicos mesmo em

pormenores t ão pequenos, n ão dever á isso
aumentar sua confian ça no que mais es-
creveram?

10-16 DE JULHO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
ESDRAS 7-8
“O modo de agir de Esdras deu honra
a Jeov á”
w00 1/10 14 § 8
Estudar recompensa e agrada
8 Deveras, o amor que temos à Palavra de
Jeov á deve vir do cora ç ão, a sede das
motiva ç ões. Devemos ter prazer em refle-
tir sobre certos textos que acabamos de
ler. Devemos ponderar profundas ideias es-
pirituais, ficar absortos nelas e meditar
sobre elas. Isto requer calma reflex ão e
ora ç ão. Assim como Esdras, temos de pre-
parar o cora ç ão para a leitura e o estudo
da Palavra de Deus. Escreveu-se a respei-
to dele: “O pr óprio Esdras tinha preparado
seu cora ç ão para consultar a lei de Jeov á
e para pratic á-la, e para ensinar regula-
mento e justi ça em Israel.” (Esdras 7:10)
Note o objetivo tr íplice de Esdras prepa-
rar o seu cora ç ão: para estudar, para fazer
uma aplica ç ão pessoal e para ensinar. De-
vemos seguir o exemplo dele.
si 75 § 5
Livro b íblico n úmero 13 — 1 Cr ônicas
5 Ningu ém melhor do que Esdras podia
compilar esta hist ória aut êntica e exata.
“Pois o pr óprio Esdras tinha preparado seu
cora ç ão para consultar a lei de Jeov á e
para pratic á-la, e para ensinar regulamen-
to e justi ça em Israel.” (Esd. 7:10) Jeov á
o ajudou com esp írito santo. O governan-
te mundial persa reconheceu a sabedoria
de Deus em Esdras e concedeu-lhe am-
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plos poderes civis no distrito jurisdicional
de Jud á. (Esd. 7:12-26) Assim revestido de
autoridade divina e imperial, Esdras p ôde
compilar sua narrativa com base nos me-
lhores documentos dispon íveis.

it-1 1179
Humildade
Fornece Orienta ç ão Correta. Aquele que
se humilha diante de Deus pode esperar
receber a orienta ç ão de Deus. Esdras tinha
uma pesada responsabilidade ao condu-
zir de Babil ônia para Jerusal ém mais de
1.500 homens, al ém dos sacerdotes, dos
netineus, e das mulheres e das crian ças.
Al ém disso, levavam consigo uma grande
quantidade de ouro e prata para o embe-
lezamento do templo em Jerusal ém. Eles
precisavam de prote ç ão durante a viagem,
mas Esdras n ão queria pedir ao rei da
P érsia uma escolta militar e assim dar a
entender que se estribava no poderio hu-
mano. Al ém disso, j á dissera ao rei: “A m ão
de nosso Deus est á sobre todos os que o
procuram para o bem.” Assim, proclamou
um jejum, para que o povo se humilhasse
perante Jeov á. Fizeram uma solicita ç ão a
Deus, e ele escutou e lhes deu prote ç ão
contra emboscadas inimigas em caminho,
de modo que terminaram a viagem perigo-
sa com bom êxito. (Esd 8:1-14, 21-32) O
profeta Daniel, em ex ílio babil ônico, foi al-
tamente favorecido por Deus lhe enviar um
anjo com uma vis ão, visto que Daniel se
humilhara perante Deus na sua busca de
orienta ç ão e entendimento. — Da 10:12.

Joias espirituais
w06 15/1 19 § 10
Destaques do livro de Esdras
7:28–8:20 — Por que muitos judeus em
Babil ônia relutaram em subir a Jerusal ém

com Esdras? Apesar de terem-se passado
mais de 60 anos desde que o primeiro gru-
po de judeus havia voltado à sua terra,
Jerusal ém tinha poucos habitantes. Vol-
tar a Jerusal ém significava construir uma
nova vida sob situa ç ões desconfort áveis
e perigosas. A Jerusal ém da época n ão
oferecia perspectivas de prosperidade que
atra íssem os judeus que talvez estivessem
progredindo materialmente em Babil ônia.
Tamb ém n ão se deve ignorar o perigo da
jornada. Os que voltaram precisavam ter
forte f é em Jeov á, zelo pela adora ç ão ver-
dadeira e coragem para fazer a mudan ça.
At é Esdras se fortaleceu segundo a m ão de
Jeov á sobre ele. Com o incentivo de Es-
dras, 1.500 fam ílias — talvez umas 6 mil
pessoas — concordaram em acompanh á-
lo. Depois que Esdras tomou provid ências
adicionais, 38 levitas e 220 netineus tam-
b ém reagiram favoravelmente.

17-23 DE JULHO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
ESDRAS 9-10
“A desobedi ência causa sofrimento”
w06 15/1 20 § 1
Destaques do livro de Esdras
9:1, 2 — Por que se casar com o povo
da terra era uma amea ça s éria? A na ç ão
restaurada devia proteger a adora ç ão de
Jeov á at é a chegada do Messias. Casar-
se com outros habitantes era uma amea ça
real à verdadeira adora ç ão. Visto que al-
guns haviam se casado com pessoas que
adoravam ídolos, a na ç ão inteira, por fim,
poderia se misturar às na ç ões pag ãs. A
adora ç ão pura poderia ter desaparecido
da face da Terra. Ent ão, para quem viria
o Messias? N ão é de admirar que Esdras
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tenha ficado espantado ao ver o que tinha
acontecido!

w09 1/10 10 § 6
O que Jeov á pede de n ós?
Nossa obedi ência volunt ária resultar á em
b ên ç ãos. Mois és escreveu: ‘Guarde os
mandamentos que hoje lhe ordeno, para o
seu bem.’ (Vers ículo 13) De fato, todo man-
damento de Jeov á — tudo o que ele pede
de n ós — é para o nosso bem. N ão pode-
ria ser de outra forma, pois a B íblia diz
que “Deus é amor”. (1 Jo ão 4:8) Assim,
ele s ó nos deu mandamentos que resultam
no nosso bem-estar eterno. (Isa ías 48:17)
Fazer tudo o que Jeov á nos pede evitar á
muitas frustra ç ões agora e nos levar á a ter
b ên ç ãos infind áveis no futuro debaixo de
seu Reino.

Joias espirituais
w06 15/1 20 § 2
Destaques do livro de Esdras
10:3, 44 — Por que os filhos foram des-
pedidos, ou mandados embora, com as
esposas? Se os filhos tivessem ficado, a
probabilidade de as esposas despedidas
voltarem por causa deles teria sido maior.
Al ém disso, os filhos pequenos geralmente
precisam dos cuidados da m ãe.

24-30 DE JULHO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
NEEMIAS 1-2
“Orei imediatamente”
w08 15/2 3 § 5
Mantenhamos a Jeov á constantemente
diante de n ós
5
Às vezes, pode ser necess ário orar a

Deus sem demora pedindo ajuda. Cer-

ta ocasi ão, o rei persa Artaxerxes notou
que seu copeiro Neemias estava abatido.
“O que é que est ás procurando obter?”,
perguntou o rei. Neemias ‘orou imediata-
mente ao Deus dos c éus’. A ora ç ão, com
certeza silenciosa, precisava ser breve.
Mas Deus a respondeu, pois Neemias re-
cebeu o apoio do rei para reconstruir as
muralhas de Jerusal ém. (Leia Neemias
2:1-8.) Sim, mesmo uma ora ç ão breve e
silenciosa pode ser eficaz.
be 178 § 1
Proferimento espont âneo
Quando lhe pedirem que explique de im-
proviso as suas cren ças, o que o ajudar á a
dar uma boa resposta? Imite Neemias, que
orou em sil êncio antes de responder à per-
gunta do Rei Artaxerxes. (Nee. 2:4) Da í,
fa ça um r ápido esbo ço mental. Os passos
b ásicos s ão: (1) escolher um ou dois pon-
tos que devem ser inclu ídos na explica ç ão
(poder á usar pontos do livro Racioc ínios à
Base das Escrituras); (2) decidir que textos
b íblicos usar á para apoiar esses pontos;
(3) pensar em como iniciar a explica ç ão
com jeito para que o ouvinte esteja mais
disposto a escutar. Depois disso, comece a
falar.

Joias espirituais
w86 15/2 25
A verdadeira adora ç ão triunfa
2:4 — Foi esta uma desesperada ora ç ão
de última hora? N ão, pois a condi ç ão
devastada de Jerusal ém j á por um bom
tempo fora assunto das ora ç ões de Nee-
mias “dia e noite”. (1:4, 6) Quando surgiu a
oportunidade para expor ao Rei Artaxerxes
seu desejo de reconstruir as muralhas de
Jerusal ém, Neemias orou de novo, repetin-
do o que j á fizera muitas vezes. A resposta



positiva de Jeov á resultou na miss ão de re-
construir as muralhas da cidade.
Li ç ão Para N ós: Neemias buscou orienta-
ç ão em Jeov á. N ós tamb ém, quando diante
de decis ões s érias, devemos ‘persistir em
ora ç ão’ e agir em harmonia com a dire ç ão
de Jeov á. — Romanos 12:12.

31 DE JULHO–6 DE AGOSTO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
NEEMIAS 3-4
“Voc ê se acha importante demais para
tarefas humildes?”
w06 1/2 10 § 1
Destaques do livro de Neemias
3:5, 27. N ão devemos considerar abaixo de
nossa dignidade realizar trabalhos manuais
em prol da adora ç ão verdadeira, assim
como encararam os “majestosos” do povo
teco íta. Antes, imitemos os teco ítas co-
muns que voluntariamente deram de si.

w19.10 23 § 11
O que Jeov á vai fazer voc ê se tornar?
11 Muitos s éculos mais tarde, Jeov á usou
as filhas de Salum para ajudar na recons-
tru ç ão das muralhas de Jerusal ém. (Nee.
2:20; 3:12) Mesmo sendo filhas de um
pr íncipe, essas mulheres estavam dispos-
tas a fazer um trabalho dif ícil e perigoso.
(Nee. 4:15-18) Que diferen ça dos homens
de destaque da cidade de Tecoa, que “n ão
quiseram se rebaixar a trabalhar” na obra!
(Nee. 3:5) Imagine a alegria que as filhas
de Salum sentiram quando a reconstru-
ç ão da muralha terminou em apenas 52
dias. (Nee. 6:15) Em nossos dias, muitas ir-
m ãs mostram a mesma disposi ç ão. Elas se
sentem alegres de ajudar em uma forma
especial de servi ço sagrado: a constru-

ç ão e a manuten ç ão de locais dedicados a
Jeov á. As habilidades, o entusiasmo e a
lealdade dessas irm ãs contribuem bastan-
te para o sucesso da obra.

w04 1/8 18 § 16
Cultive o conceito de Cristo sobre gran-
deza
16 Todos os crist ãos, jovens e idosos, de-
vem empenhar-se em cultivar o conceito
de Cristo sobre grandeza. Na congrega ç ão,
h á uma variedade de tarefas a ser realiza-
das. Jamais se ressinta se for solicitado a
fazer coisas que pare çam humildes. (1 Sa-
muel 25:41; 2 Reis 3:11) Pais, incentivam
seus filhos pequenos e adolescentes a tra-
balharem alegremente em qualquer tarefa
que recebam, no Sal ão do Reino, numa as-
sembleia ou num local de congresso? Eles
veem voc ê realizar tarefas humildes? Certo
irm ão, que trabalha agora na sede mundial
das Testemunhas de Jeov á, recorda-se vi-
vidamente do exemplo de seus pais. Ele
disse: “O modo como encaravam o servi ço
de limpar o Sal ão do Reino ou um local de
congresso me passava a ideia de que isso
era muito importante. Muitas vezes eles se
ofereciam para realizar tarefas em benef í-
cio da congrega ç ão ou de irm ãos de modo
geral, por mais servis que essas tarefas
pudessem parecer. Essa atitude me ajuda a
aceitar de bom grado qualquer servi ço que
me é designado em Betel.”

Joias espirituais
w06 1/2 9 § 1
Destaques do livro de Neemias
4:17, 18 — De que forma um homem
podia trabalhar na reconstru ç ão com
apenas uma m ão? Isso n ão seria problema
para os carregadores. Eles levavam o fardo
na cabe ça ou nos ombros, ficando f ácil de
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equilibr á-lo com uma m ão, “ao passo que
a outra agarrava a arma de arremesso”.
Os construtores, que precisavam das duas
m ãos para fazer o trabalho, “estavam cin-
gidos, cada um com a sua espada sobre
o quadril enquanto constru íam”. Estavam
prontos para agir caso houvesse um ata-
que inimigo.

7-13 DE AGOSTO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
NEEMIAS 5-7
“Neemias queria servir, e n ão ser ser-
vido”
w02 1/11 27 § 3
Apoiadores da adora ç ão verdadeira — no
passado e no presente
Neemias n ão dedicou apenas seu tempo e
capacidade administrativa em prol da obra.
Usou tamb ém seus bens materiais para
apoiar a adora ç ão verdadeira. Ele usou seu
pr óprio dinheiro para resgatar seus irm ãos
judeus que haviam sido vendidos como
escravos. Emprestou dinheiro sem cobrar
juros. Ele nunca tornou a carga dos ju-
deus mais ‘pesada’ por exigir um subs ídio
como governador, algo que tinha direito
de fazer. Em vez disso, as portas de sua
casa estavam sempre abertas para alimen-
tar ‘cento e cinquenta homens, e os que
chegavam das na ç ões ao redor’. Ele for-
necia diariamente “um touro, seis ovelhas
seletas e aves” aos seus convidados. Al ém
disso, a cada dez dias ele lhes oferecia, de
seu pr óprio bolso, “toda sorte de vinho em
abund ância”. — Neemias 5:8, 10, 14-18.
w16.09 6 § 16
“N ão deixe que as suas m ãos se abaixem”
16 Com a ajuda de Jeov á, Neemias e os
judeus “fortaleceram suas m ãos” para

construir as muralhas de Jerusal ém. Assim,
eles terminaram a constru ç ão em ape-
nas 52 dias! (Nee. 2:18, nota; 6:15, 16)
Neemias n ão ficou s ó supervisionando a
obra; ele participou na constru ç ão. (Nee.
5:16) Hoje, muitos anci ãos amorosos s ão
como Neemias. Eles ajudam em projetos de
constru ç ão ou na limpeza e manuten ç ão
do Sal ão do Reino. Al ém disso, por traba-
lharem com os publicadores no campo e
fazerem visitas de pastoreio, eles fortale-
cem as “m ãos fracas” dos que est ão com
o “cora ç ão ansioso”. — Leia Isa ías 35:3, 4.
w00 1/2 32
Como Jeov á se lembrar á de voc ê?
Repetidas vezes, a B íblia mostra que para
Deus, “lembrar-se” significa fazer algo. Por
exemplo, ap ós a Terra ter sido inunda-
da pelas águas do Dil úvio por 150 dias,
“Deus lembrou-se de No é . . . , e Deus
fez passar um vento sobre a terra e as
águas come çaram a baixar”. (G ênesis 8:1)
S éculos depois, Sans ão, cegado e acorren-
tado pelos filisteus, orou: “Jeov á, por favor,
lembra-te de mim e fortalece-me s ó esta
vez.” Jeov á lembrou-se de Sans ão por dar-
lhe poder sobre-humano para que pudesse
vingar-se dos inimigos de Deus. (Ju ízes
16:28-30) No caso de Neemias, Jeov á
aben çoou seus esfor ços, e a verdadeira
adora ç ão foi restaurada em Jerusal ém.

Joias espirituais
w07 1/7 30 § 15
‘Persista em vencer o mal com o bem’
15 Terceiro, os inimigos usaram um traidor,
o israelita Sema ías, para tentar fazer Nee-
mias violar a Lei de Deus. Sema ías disse
a Neemias: “Encontremo-nos por combina-
ç ão na casa do verdadeiro Deus, dentro
do templo, e fechemos as portas do tem-
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plo; pois entrar ão para matar-te.” Sema ías
disse que Neemias estava prestes a ser
assassinado, mas que poderia se salvar es-
condendo-se no templo. Neemias, por ém,
n ão era sacerdote. Se ele se escondesse
na casa de Deus, estaria pecando. Ser á
que ele violaria a Lei de Deus para tentar
salvar a vida? Neemias respondeu: “Quem
como eu poderia entrar no templo e vi-
ver? N ão entrarei!” Por que Neemias n ão
caiu nessa armadilha? Porque sabia que,
embora Sema ías tamb ém fosse israelita,
“n ão fora Deus quem o enviara”. Afinal, um
verdadeiro profeta jamais o aconselharia a
violar a Lei de Deus. Mais uma vez, Nee-
mias n ão se deixou vencer por opositores
perversos. Pouco depois, ele p ôde dizer:
“Por fim ficou terminada a muralha, no vi-
g ésimo quinto dia de elul, em cinquenta e
dois dias.” — Neemias 6:10-15; N úmeros
1:51; 18:7.

14-20 DE AGOSTO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
NEEMIAS 8-9
“A alegria que vem de Jeov á é a forta-
leza de voc ês”
w13 15/10 21 § 2
Li ç ões de uma ora ç ão bem preparada
2 Um m ês antes da reuni ão j á mencionada,
os judeus tinham conclu ído a reconstru ç ão
das muralhas de Jerusal ém. (Nee. 6:15)
Essa obra levou apenas 52 dias; depois
disso o povo de Deus p ôde dar aten ç ão
especial às suas necessidades espirituais.
Ent ão, no primeiro dia do m ês seguinte,
tisri, eles se reuniram na pra ça p ública
para ouvir Esdras e outros levitas ler e ex-
plicar a Lei de Deus. (Ilustra ç ão 1) Fam ílias
inteiras, incluindo “todos os suficiente-

mente inteligentes para escutar”, ficaram
de p é ouvindo “desde o amanhecer at é o
meio-dia”. Sem d úvida, esse é um exce-
lente exemplo para aqueles entre n ós que
se re únem em Sal ões do Reino confort á-
veis. Nessas ocasi ões, ser á que às vezes
deixamos a mente vaguear e come çamos
a pensar em coisas menos importantes?
Se esse for o caso, pense no exemplo da-
queles israelitas que, n ão apenas ouviram,
mas se sensibilizaram tanto com o que foi
dito que come çaram a chorar por n ão te-
rem obedecido à Lei de Deus como na ç ão.
— Nee. 8:1-9.

w07 15/7 22 §§ 9-10
Voc ê vai ‘persistir em andar por esp írito’?
9 Alegria é um estado de grande felicidade.
Jeov á é o “Deus feliz”. (1 Tim óteo 1:11; Sal-
mo 104:31) O Filho tem prazer em fazer
a vontade do Pai. (Salmo 40:8; Hebreus
10:7-9) E “o regozijo de Jeov á é o [nosso]
baluarte”. — Neemias 8:10.
10 A alegria que vem de Deus nos d á pro-
funda satisfa ç ão quando fazemos a Sua
vontade, mesmo em tempos de afli ç ão,
tristeza ou persegui ç ão. Quanta alegria
nos d á “o pr óprio conhecimento de Deus”!
(Prov érbios 2:1-5) Nossa feliz rela ç ão com
Deus se baseia no conhecimento exato e
na f é que temos nele e no sacrif ício de
resgate de Jesus. (1 Jo ão 2:1, 2) Fazer
parte da única fraternidade internacional
verdadeira é outra fonte de alegria. (Sofo-
nias 3:9; Ageu 2:7) A nossa esperan ça do
Reino e o grande privil égio de declarar as
boas novas nos d ão alegria. (Mateus 6:9,
10; 24:14) O mesmo se d á com a esperan-
ça de vida eterna. (Jo ão 17:3) Visto que
temos uma esperan ça t ão grandiosa, deve-
mos ser ‘de todo alegres’. — Deuteron ômio
16:15.
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it-1 171 § 3
Aramaico
Alguns anos depois de os judeus terem
voltado do ex ílio babil ônico, Esdras, o sa-
cerdote, leu o livro da Lei para os judeus
reunidos em Jerusal ém, e diversos levitas
o explicaram ao povo, Neemias 8:8 decla-
rando: “Continuaram a ler alto no livro,
na lei do verdadeiro Deus, fornecendo-
se esclarecimento e dando-se o sentido
dela; e continuaram a tornar a leitura
compreens ível.” Esta exposi ç ão ou inter-
preta ç ão talvez envolvesse a par áfrase do
texto hebraico em aramaico, os hebreus
tendo possivelmente adotado o aramai-
co enquanto em Babil ônia. Sem d úvida, a
exposi ç ão envolveu tamb ém um esclareci-
mento, para que os judeus, mesmo que
compreendessem o hebraico, discernissem
o profundo significado do que era lido.

21-27 DE AGOSTO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
NEEMIAS 10-11
“Eles fizeram sacrif ícios para servir a
Jeov á”

w98 15/10 22 § 13
Uma Jerusal ém fiel ao seu nome
13 O “arranjo fidedigno”, selado nos dias
de Neemias, preparou o povo antigo de
Deus para o dia da inaugura ç ão da mura-
lha de Jerusal ém. Mas ainda havia outro
assunto urgente que exigia aten ç ão. Cer-
cada agora por uma grande muralha com
12 port ões, Jerusal ém precisava duma
popula ç ão maior. Embora morassem ali
alguns israelitas, “a cidade era larga e

grande, e havia poucas pessoas dentro
dela”. (Neemias 7:4) Para solucionar este
problema, os do povo “lan çaram sortes
para trazer para dentro um em cada dez,
para morar em Jerusal ém, a cidade santa”.
A rea ç ão bem-disposta a este arranjo in-
duziu o povo a bendizer “todos os homens
que se ofereceram voluntariamente para
morar em Jerusal ém”. (Neemias 11:1, 2)
Que belo exemplo para os adoradores ver-
dadeiros hoje em dia, cuja situa ç ão lhes
permite mudar-se para onde h á maior ne-
cessidade de madura ajuda crist ã!

w86 15/2 26
A verdadeira adora ç ão triunfa
Deixar propriedades heredit árias e mudar-
se para Jerusal ém resultaria em algumas
despesas e certas desvantagens. E os
que moravam naquela cidade talvez fi-
cassem expostos a v ários perigos. Sob
tais circunst âncias, outros achavam que
os volunt ários eram dignos de enc ômios
e sem d úvida oraram para que Jeov á os
aben çoasse.

w16.04 8 § 15
Seja fiel e fa ça Jeov á feliz
15 Muitos de n ós j á dedicamos nossa vida a
Jeov á. Com isso, prometemos fazer a von-
tade dele n ão importa o que ele pe ça de
n ós. Sab íamos que isso envolveria fazer
sacrif ícios. Mas na pr ática isso pode ser
dif ícil, principalmente quando precisamos
fazer algo que de in ício n ão queremos.
Quando fazemos esses sacrif ícios e expe-
rimentamos coisas novas no servi ço de
Jeov á, provamos que somos fi éis. Isso
pode ser doloroso no come ço, mas as
b ên ç ãos que recebemos sempre valem a
pena. (Mal. 3:10) E o que podemos apren-
der da filha de Jeft é?
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w06 1/2 11 § 1
Destaques do livro de Neemias
10:34 — Por que o povo teve de ofere-
cer lenha? A oferta de lenha n ão era um
requisito da Lei mosaica. Isso foi neces-
s ário apenas por causa da circunst ância.
Era preciso muita lenha para a queima dos
sacrif ícios no altar e, pelo visto, n ão havia
suficientes netineus — escravos n ão is-
raelitas que serviam no templo. Portanto,
lan çaram-se sortes para garantir um supri-
mento cont ínuo de lenha.

28 DE AGOSTO–3 DE SETEMBRO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
NEEMIAS 12-13
“Seja leal a Jeov á ao escolher seus ami-
gos”
it-1 114 § 2
Amonitas
Depois de Tobias ser expulso da área do
templo, a lei de Deus, em Deuteron ômio
23:3-6, proibindo a entrada de amonitas e
de moabitas na congrega ç ão de Israel, foi
lida e aplicada. (Ne 13:1-3) Esta restri ç ão,
imposta cerca de 1.000 anos antes, devido
à recusa dos amonitas e dos moabitas de
socorrer os israelitas quando estes se acer-
cavam da Terra da Promessa, é geralmente
compreendida como significando que tais
ra ças n ão podiam obter pleno direito legal
como membros da na ç ão de Israel, com to-
dos os direitos e privil égios concomitantes
que envolviam essa condi ç ão de mem-
bro. N ão significava, necessariamente, que
pessoas dentre os amonitas e dentre os
moabitas n ão pudessem associar-se com
os israelitas, ou morar entre eles, e, desta
forma, beneficiar-se das b ên ç ãos divinas

sobre o povo de Deus, e isto é evidente da
inclus ão de Zeleque, j á mencionado, entre
os principais guerreiros de Davi, bem como
do registro a respeito de Rute, a moabita.
— Ru 1:4, 16-18.

w13 15/8 4 §§ 5-6
Voc ês foram santificados
5 Leia Neemias 13:4-9. Estamos cerca-
dos de influ ências impuras, de modo que
n ão é f ácil permanecermos santos. Veja o
caso de Eliasibe e Tobias. Eliasibe era o
sumo sacerdote e Tobias um amonita que
provavelmente era um oficial subalterno
na administra ç ão persa da Judeia. To-
bias e seus associados haviam combatido
os esfor ços de Neemias de reconstruir as
muralhas de Jerusal ém. (Nee. 2:10) Os
amonitas n ão tinham permiss ão de entrar
nas áreas do templo. (Deut. 23:3) Assim,
por que o sumo sacerdote permitiria que
um homem como Tobias ocupasse um dos
refeit órios do templo?
6 Tobias havia se tornado um companheiro
achegado de Eliasibe. Tobias e seu filho
Jeoan ã haviam se casado com mulheres
judias, e muitos judeus falavam bem de
Tobias. (Nee. 6:17-19) Um dos netos de
Eliasibe era casado com a filha de Sam-
bal á, governante de Samaria, que era
um dos companheiros mais achegados de
Tobias. (Nee. 13:28) Esses la ços talvez ex-
pliquem por que o Sumo Sacerdote Eliasibe
permitiu que um descrente e opositor o in-
fluenciasse. Mas Neemias mostrou lealdade
a Jeov á por jogar toda a mob ília de Tobias
para fora do refeit ório.

w96 15/3 16 § 6
Como passar na prova da lealdade
6 Se formos leais a Jeov á Deus, evitaremos
fazer amizade com aqueles que s ão seus



inimigos. Foi por isso que o disc ípulo Tia-
go escreveu: “Ad últeras, n ão sabeis que a
amizade com o mundo é inimizade com
Deus? Portanto, todo aquele que quiser ser
amigo do mundo constitui-se inimigo de
Deus.” (Tiago 4:4) Queremos ter a lealdade
que o Rei Davi evidenciou ao dizer: “Acaso
n ão odeio os que te odeiam intensamen-
te, ó Jeov á, e n ão tenho avers ão aos que
se revoltam contra ti? Odeio-os com ódio
consumado. Tornaram-se para mim verda-
deiros inimigos.” (Salmo 139:21, 22) N ão
queremos confraternizar com pecadores
deliberados, porque n ão temos nada em
comum com eles. N ão deve a lealdade a
Deus impedir que mantenhamos contatos
sociais com tais inimigos de Jeov á, quer
em pessoa, quer por meio da televis ão?

Joias espirituais
it-2 431 § 8
M úsica
Dava-se consider ável import ância ao canto
no templo. Isto se evidencia em muitas re-
fer ências b íblicas aos cantores, bem como
em que eles estavam ‘livres dos deve-
res’ comuns aos outros levitas, para se
devotarem inteiramente ao seu servi ço.
(1Cr 9:33) Continuarem como grupo es-
pecial de levitas é enfatizado por estarem
alistados separadamente entre os que re-
tornaram de Babil ônia. (Esd 2:40, 41) At é
mesmo a autoridade do rei persa Artaxer-
xes (Long ímano) foi exercida a favor deles,
isentando-os, junto com outros grupos es-
peciais, de ‘imposto, tributo e ped ágio’.
(Esd 7:24) Mais tarde, o rei ordenou que
houvesse “uma provis ão fixa para os can-
tores, conforme cada dia exigia”. Embora
se atribua esta ordem a Artaxerxes, é mais
prov ável que foi emitida por Esdras, à base

dos poderes que lhe foram concedidos
por Artaxerxes. (Ne 11:23; Esd 7:18-26) De
modo que é compreens ível que, embora to-
dos os cantores fossem levitas, a B íblia
fa ça refer ência a eles como grupo especial,
falando de “os cantores, e os levitas”. — Ne
7:1; 13:10.
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